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O biguá faz parte da família Phalacroco-
racidae, que possui diversos representan-
tes na América do Sul, mas apenas esta 
espécie existe no Brasil. Esta ave pode ser 
observada em todo o país, sendo muito 
comum ao longo dos rios, lagos, represas 
e até no litoral (estuários), pois está sem-
pre associada ao ambiente aquático.

Vive em grandes grupos, chegando a 
centenas e até milhares de indivíduos, 
isso pode ser observado em algumas 
épocas do ano na represa Guarapiranga 
e Billings, localizadas na região sul da 
cidade de São Paulo, onde esta espécie 
é muito comum. Grupos com centenas 
de biguás são facilmente observados em 
vôo, se deslocando entre estas represas 
sempre no início da manhã e no final da 
tarde. Alimentam-se exclusivamente de 
peixes, que são capturados através do 
mergulho. O aumento de biguás na re-
gião sul da cidade de São Paulo fez surgir 
o boato de que os peixes das represas 
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Biguá (Phalacrocorax brasilianus)                  
estão desaparecendo em função destas 
aves, mas isso é uma grande mentira, 
pois o declínio dos peixes está associado 
a outros fatores, como a pesca clandesti-
na com uso ilegal de redes e tarrafas e a 
poluição dos córregos que deságuam nas 
represas, causada pela ocupação ilegal 
dos mananciais e da falta de infraestru-
tura de saneamento em algumas áreas. 
Atribuir a culpa deste problema ambien-
tal a estas aves é pura irresponsabilidade 
e ignorância. Não existe nenhum estudo 
técnico sobre esta questão, que precisa 
ser abordada de maneira cautelosa.
Os biguás fazem seus ninhos de gravetos 
no alto das árvores, onde se reproduzem. 
Formam grandes ninhais, com centenas 
de ninhos, isso acaba gerando um certo 
impacto ambiental, pois as fezes destas 
aves são extremamente ácidas, causan-
do a morte parcial da vegetação local, 
mas por outro lado, estas fezes acabam 
adubando a água e contribuindo com 
os processos ecológicos. Na represa do 
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Biguá pousado
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Biguás em vôo na represa do Guarapiranga

Guarapiranga existe um ninhal localizado 
no Parque Ilha dos Eucaliptos, na região 
central da represa, com muitas aves e 
muitos ninhos.

Observar os biguás pescando e se deslo-
cando em vôo é uma cena típica de re-
giões como o Pantanal, onde a natureza 
é grandiosa e o mais interessante é que 
você pode ver e viver isso aqui na cida-
de de São Paulo, basta ir até as represas 
da região sul. Observe aves, compre um 
binóculos, um guia de campo e boas ob-
servações.

Dica de identificação: O biguá pode 
ser confundido com a biguatinga (Anhin-
ga anhinga), que pertence à família  
Anhingidae, só que esta possui o bico 
com a ponta fina e reta (não possui o 
“gancho”), a asa branca e dimorfismo 

sexual, onde o macho é todo preto e a 
fêmea possui o pescoço e parte do peito 
branco com cinza. A biguatinga é menos 
comum que o biguá, mas ambos podem 
estar juntos.

Curiosidades: É comum observar os bi-
guás pousados com as asas abertas. Isso 
acontece pois estas aves não possuem 
a glândula uropigiana, típica dos patos e 
aves marinhas. A falta desta glândula, que 
produz um óleo e serve para imperme-
abilizar as penas das aves, faz com que 
os biguás precisem se secar depois de 
sair da água, pois ficam totalmente en-
charcados. A falta desta glândula é uma 
adaptação estratégica, pois sem esta im-
permeabilização, estas aves ficam mais 
pesadas e conseguem mergulhar mais 
rápido, atingindo desta forma maiores 

profundidades para obter seu alimento.

Os grupos de biguás voam em forma de 
“V” ou flecha, um tipo de formação muito 
comum em aves migratórias (patos, gan-
sos). Organizados desta forma, eles redu-
zem o atrito contra o ar, ganhando mais 
eficiência no vôo. A ave batedora, ou seja, 
a primeira da formação se cansa mais que 
as demais, pois está à frente do grupo, 
mas elas vão revezando nesta posição ao 
longo da viagem, mostrando um sincro-
nismo impecável. O homem aplicou este 
comportamento das aves na aviação, as 
esquadrilhas de caças voam desta forma.
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